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Resumo: Diante do aumento de eventos climáticos extremos e da vulnerabilidade so-
cial, o presente trabalho investiga o papel da comunicação digital como ferramenta para 
a Educação para Redução de Riscos de Desastres (ERRD) associados a deslizamentos de 
terra, utilizando a experiência do projeto Encosta Viva. Os princípios da comunicação digital, 
principalmente a interatividade e a multidirecionalidade, abrem espaço para novas formas 
de produção, consumo e disseminação de informações, podendo desempenhar um papel im-
portante na área de redução de riscos de desastres, onde se deseja uma produção de conhe-
cimento com a participação efetiva do público em geral. Por meio da análise de conteúdos, 
engajamento e usuários, observados até dezembro de 2024, o presente estudo examina como 
o projeto utiliza as plataformas digitais – website e Instagram – como ferramenta educativa. 
Os resultados indicam que a comunicação digital oferece um potencial significativo para a 
ERRD, permitindo, por meio do dialogismo digital e interdisciplinaridade, a contínua intera-
ção entre diferentes setores, incluindo, pelo menos, pesquisadores especialistas, estudantes, 
e o público geral. A experiência relatada evidencia ainda o papel da extensão universitária 
interdisciplinar no desenvolvimento do projeto, estabelecendo o eixo professor, estudante e 
comunidade. Essa relação viabiliza a articulação entre a universidade e a sociedade, oportu-
nizando a sistematização de saberes, práticas e vivências sociais. A análise das redes (Souza 
& Quandt, 2008) permite a descoberta de novas possibilidades metodológicas, auxiliando 
na identificação de quais práticas comunicacionais tiveram efeitos satisfatórios e quais de-
vem ser melhoradas, além da discussão sobre o público-alvo. O trabalho permitiu, ainda, a 
identificação de desafios, destacando-se a necessidade de produção constante de conteúdo 
para as mídias e a desigualdade no acesso à internet.
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Abstract: The present study is an investigation on the role of digital communication as tool 
contributing to landslide-related Education for Disaster Risk Reduction (EDRR) based on using 

“Encosta Viva” [Living Slopes] Project experiences due to the observed increase in extreme cli-
mate events and social vulnerability. Digital communication principles, mainly interactivity and 
multi-directionality, open room for new forms of information production, consumption, spread 
and sharing, besides playing relevant role in the disaster risk reduction field, according to which, 
knowledge production, based on the effective participation of the general public in it, is desired. 
The current study assesses how the project uses digital platforms – website and Instagram – 
as educational instrument by analyzing content, engagement and users up to December 2024. 
According to the results, digital communication provides significant EDRR potential because it 
allows continuous interaction between different sectors, including expert researchers, students 
and the general public through digital dialogism and inter-disciplinary actions. The reported 
experience also highlights the role of interdisciplinary university extension in developing the 
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aforementioned project by connecting professors, students and communities. This association 
enables articulating university and society, which opens room for knowledge, practices and 
social experiences systematization. The analysis of networks (Souza & Quandt, 2008) allowed 
discovering new methodological possibilities, and it helped identifying the satisfactory com-
munication practices and those demanding improvements, in addition to discussing the target 
audience. The research also enabled identifying challenges and highlighted the need for constant 
media content production and the uneven access to the internet.
Keywords: digital communication; education; landslides; disasters; risk reduction.

1. Introdução
No Brasil, assim como no mundo, tem-se observado uma disseminação de 
desastres associados a deslizamentos nas últimas décadas, evidenciado pelo 
aumento de sua quantidade e magnitude, e da extensão territorial afetada 
pelos mesmos (Gariano & Guzzetti, 2016; Hernández-Moreno & Alcántara-
Ayala, 2017; Centre for Research on the Epidemiology of Disasters & United 
Nations International Strategy for Disaster Risk Reduction [CRED-UNISDR], 
2019; Gómez et al., 2023; Ministério da Integração e do Desenvolvimento 
Regional [MIDR] et al., 2024). No país, foram registrados oficialmente, segun-
do o Atlas Digital de Desastres no Brasil (MIDR et al., 2024), 1562 desastres 
associados a movimentos de massa entre 1991 e 2024. Parte do aumento da 
quantidade de desastres ao longo do tempo se deve a um processo desenfre-
ado de urbanização no mundo sem planejamento adequado, principalmente 
nos países em desenvolvimento, como o Brasil (Da-Silva-Rosa et al., 2015). 
Observa-se que este processo pressiona a população mais pobre a ocupar áre-
as menos favoráveis à habitação, aumentando a exposição da sociedade aos 
perigos de inundações, deslizamentos, estiagens, entre outros (Tominaga et 
al., 2009; Valêncio et al., 2009). Parte desse aumento de desastres associados 
a deslizamentos se deve também a mudanças climáticas, mais especificamen-
te a eventos extremos pluviométricos (Intergovernmental Panel on Climate 
Change [IPCC], 2014; Gariano & Guzzetti, 2016). Diante deste quadro, as 
ações de redução de riscos de desastres (RRD) precisam ir além das medidas 
estruturais, que tem como foco a redução do perigo por meio de intervenções 
para a estabilização de encostas suscetíveis a deslizamentos. Faz-se necessá-
rio, portanto, avançar em ações não estruturais, que visam principalmente a 
redução das vulnerabilidades sociais.

Neste contexto, vê-se uma necessidade de mudança de paradigma nas 
políticas públicas de RRD, exigindo uma abordagem mais abrangente do pro-
blema (interdisciplinaridade entre o sistema físico e o sistema social), ações 
mais centradas nas pessoas e o envolvimento efetivo dos vários setores da 
sociedade no enfrentamento dos riscos (United Nations International Strategy 
for Disaster Risk Reduction [UNISDR], 2015; Marchezini & Londe, 2018).

Um requisito transversal que deve ser buscado nesta nova diretriz é a par-
ticipação social em todas as fases da gestão de riscos. A sociedade, em especial 
a população exposta às ameaças dos deslizamentos, precisa se engajar nos pro-
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cessos de concepção e execução de políticas, planos, normas e ações de RRD 
e na construção de saberes. Entretanto, a prática de integração e colaboração 
entre os diversos setores da sociedade (agentes públicos, acadêmicos e a popu-
lação) em ações de gestão de riscos é ainda um grande desafio, tendo em vista 
que, normalmente, a participação não é efetiva e, muitas vezes, os mais ne-
cessitados não estão contemplados nesta ação (Eyerkaufer & Sedlacek, 2018).

Diante desse quadro, a educação deve ser vista como um processo com 
grande potencial para sensibilizar a sociedade para sua participação efeti-
va nas ações de gestão de riscos. Apesar de existir abundante conhecimento 
sobre riscos e suas componentes (perigo e vulnerabilidade), o acesso a ele 
ainda é bastante limitado nas diferentes escalas (United Nations Educational, 
Scientific and Cultural Organization [UNESCO], 2005). O Marco de Sendai 1 
(UNISDR, 2015) ressalta a necessidade do compartilhamento de informa-
ções sobre riscos e de como elas são geradas, com a participação plena e sig-
nificativa das partes interessadas, destacando que elas sejam de fácil acesso, 
atualizadas, de fácil compreensão, com base científica, complementadas por 
conhecimentos tradicionais. Deve-se, portanto, fomentar a popularização do 
conhecimento sobre riscos locais e promover o diálogo entre os diferentes 
atores sobre o problema e medidas de enfrentamento. Petal (2008) afirma 
que a educação sobre desastres tem a função de promover a compreensão das 
condições naturais e ambientais e das ações e inações humanas que levam a 
desastres, para estimular mudanças no comportamento individual e de grupo, 
motivar a defesa e aumentar as expectativas de políticas sociais para reduzir 
os riscos.

A educação para redução de riscos de desastres é ainda relativamente 
recente no campo da educação (Kitagawa, 2021; Roslan et al., 2022), já tendo, 
entretanto, mesmo sem maiores refinamentos em sua concepção e análise, 
diversas iniciativas práticas em ambientes formais, fazendo parte dos siste-
mas institucionais de ensino, e não formais, englobando museus, associações 
comunitárias, entre outros.

Dentre os instrumentos de educação não formal, tem-se a comunicação 
digital, que se baseia em princípios de interatividade (troca comunicacional 
direta entre usuários e conteúdos), multidirecionalidade (as mensagens são 
produzidas, disseminadas e consumidas em canais variados por diferentes 
emissores-receptores em tempo real), segmentação (divisão do público-alvo 
em grupos) e individualização (personalização da experiência do usuário a 
partir de preferências individuais). Esses mecanismos de comunicação com-

1	 O Marco de Sendai é um instrumento adotado na Terceira Conferência Mundial sobre a 
Redução do Risco de Desastres, realizada em 2015, em Sendai, Japão, que contém um 
conjunto de diretrizes que visam orientar a gestão de risco de desastres em escalas global, 
nacional, regional e local, voltadas para o período de 2015-2030. É o resultado de consultas 
com partes interessadas e de negociações intergovernamentais e sua implementação e 
acompanhamento é apoiada pela United Nations Office for Disaster Risk Reduction (UNDRR) 
(UNISDR, 2015).
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partilhada, associados aos meios digitais, transforma os usuários em partici-
pantes ativos na relação do emissor com o receptor e vice-versa.

Dessa forma, ainda, pode-se resgatar o conceito de Freire (1983) sobre 
comunicação educomunicação e comunicação dialógica.

Em relação dialógica-comunicativa, os sujeitos interlocutores se expressam, através 
de um mesmo sistema de signos linguísticos. É então indispensável ao ato comuni-
cativo, para que este seja eficiente, o acordo entre os sujeitos, reciprocamente comu-
nicantes. Isto é, a expressão verbal de um dos sujeitos tem que ser percebida dentro 
de um quadro significativo comum ao outro sujeito (Freire, 1983, p. 45).

A comunicação feita em uma perspectiva dialógica permite a reflexão acerca 
do papel da comunidade na construção da cidadania e uso da comunicação 
para a mudança social (Kunsch & Kunsch, 2007), a partir da valorização do 
diálogo, troca de experiências e interação recíproca entre os indivíduos. A edu-
cação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transferência de 
saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação 
dos significados (Freire, 1983), apontando uma consonância com a comuni-
cação de riscos, pautado no diálogo.

Com o advento da internet, o fluxo de informação, que em seu formato 
tradicional consistia em uma transmissão mediada entre interlocutor e re-
ceptor, é alterado, abrindo espaço para novas formas de produção, consumo 
e disseminação de mensagens no meio digital. A interface das redes sociais, 
estruturada por elementos visuais, sonoros e textuais integrados por hiper-
links, permite a inserção do público em um modelo colaborativo de conver-
gência midiática, em que o papel do receptor – ou melhor, do usuário – é 
tão importante quanto o do emissor. De acordo com Bruns (2005), o modelo 
Gatewatching consiste na participação ativa do público na seleção, produção 
e disseminação de notícias, função antes reservada aos antigos “porteiros” da 
informação: os jornalistas. Essa revolução, propiciada pelo avanço tecnológico 
dos meios de comunicação, permite que atores de diversos setores da socieda-
de façam uso das ferramentas digitais para a abordagem de temas de interesse 
individual ou coletivo.

Segundo Alexander (2014) o uso das redes sociais para a RRD tem funcio-
nalidades de pesquisa de opinião, monitoramento, abertura do debate público, 
desenvolvimento colaborativo de formas de ação, dentre outras, mas ainda é 
pouco estudada. Nesse sentido, os meios digitais oferecem ferramentas que 
auxiliam na compreensão de diferentes situações de emergência, desastre ou 
crise em diferentes áreas, como evidenciado em um estudo de caso feito em 
2020 que constatou o uso de dados gerados em redes sociais para a avaliação 
do impacto de políticas públicas e identificação de fake news como efetivo nas 
atividades de vigilância em saúde (Xavier et al., 2020).

Em 2023, de acordo com os dados da pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua – PNAD Contínua (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística [IBGE], 2024), o percentual de pessoas a partir de 10 anos de idade 
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que têm acesso à internet no Brasil passou de 93,5% para 94,1% nas áreas ur-
banas, e nas áreas rurais, de 78,1% para 81,0%. Os dados também mostram que 
96,7% da população utiliza smartphones, enquanto a proporção de domicílios 
com microcomputador recuou de 40,2% para 39,0% de 2022 para 2023. Esses 
dados mostram como a comunicação digital brasileira está cada vez mais 
presente no cotidiano, afinal, os dispositivos móveis oferecem novas formas 
de produção e circulação da informação. Como disse Othon e Coelho (2016):

Hoje, a internet pode ser carregada “no bolso”, o que acarreta o contato constante 
com o virtual e a consequente imersão do indivíduo no território híbrido. Entre 
os aparelhos de tecnologia móvel, o crescimento do mercado de smartphones tem 
mostrado que a sociedade está cada vez mais envolvida com a cultura da mobilidade 
e com a convergência de diversas funções comunicacionais em um só dispositivo 
(Othon & Coelho, 2016, p. 221-245).

Percebe-se, portanto, a hipótese de que a comunicação digital se apresenta 
como um instrumento de educação não formal de grande potencial para ser 
utilizado em ERRD, devido ao amplo espaço de interação, monitoramento 
e atualização contínua oferecido pelos meios digitais (Alexander, 2014). Ao 
mesmo tempo, a prática enfrenta desafios no que tange o impacto individual 
da informação. Isto é, a existência desses espaços abertos por si só não garante 
que o público de fato irá ser impactado pelos conteúdos de forma eficiente, 
acarretando a necessidade do uso de técnicas e ferramentas de diálogo e inte-
ratividade que aumentem o alcance e receptividade das mensagens.

Desse modo, aqueles que desejam aproveitar os meios digitais como ca-
nal de comunicação com a sociedade civil, em especial as parcelas expostas 
aos riscos, no âmbito da ERRD, devem fazer uso de ferramentas dialógicas 
que contribuam para a popularização dos temas de pesquisa. Cabe, portanto, 
avançar em investigações sobre experiências de uso da comunicação digital 
com esta finalidade, a partir de uma metodologia de análise das redes, a Social 
Network Analysis – SNA (Souza & Quandt, 2008), os aspectos relacionais dos 
dados coletados permitem a identificação de novas possibilidades de uso dos 
meios digitais enquanto ferramenta de educação não-formal para a redução 
de riscos de desastres.

Historicamente, a SNA tem sido aplicada em diversos campos da ciência, com múl-
tiplas finalidades, auxiliando no estudo de diferentes fenômenos sociais, em especial 
em análise da difusão de inovações, jornalismo investigativo, mapeamento de redes 
terroristas, mapeamento de epidemias, mobilidade demográfica e, particularmente, 
no campo administrativo, em estudos de processos decisórios e gestão do conheci-
mento em redes interorganizacionais (Souza & Quandt, 2008, p. 1).

O presente trabalho tem o objetivo, de descrever, discutir e avaliar a experi-
ência da comunicação digital do Projeto Encosta Viva, por meio do website e 
da plataforma da rede social Instagram, enquanto instrumentos de educação 
não formal para a redução de riscos de desastres associados a deslizamentos 
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de terra. Foi feito um levantamento de métricas relacionadas ao acesso e enga-
jamento na rede social e análise dos conteúdos do site. As atividades descritas 
integram o Projeto Encosta Viva (Mendonça, 2024), da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, que desenvolve um conjunto diverso de ações socioeduca-
tivas para redução de riscos de desastres associados a deslizamentos de terra 
e incentivo à gestão participativa de diferentes atores sociais.

2. Comunicação social diante dos riscos
Segundo Beck (2011), nas situações de perigo, é a consciência do perigo e de 
suas consequências que determina sua existência, fazendo com que o conhe-
cimento do risco adquira uma relevância política. Sabendo que muitos perigos 
e riscos escapam à capacidade perceptiva imediata da população, tornando-os 

“invisíveis”, seu conhecimento precisa ser socialmente reconhecido. Segundo 
o autor, esse processo de conhecimento é político pois envolve consciência e 
tomada de decisão quanto aos fatores subjacentes ao risco que são resultantes 
do modo de funcionamento da sociedade, sempre submetido a concorrência 
entre os interesses e pontos de vista dos indutores da modernização e de gru-
pos de afetados. O conhecimento sobre riscos e seus componentes (perigo 
e vulnerabilidade) ficam, portanto, sujeitos a processos sociais de definição. 
Diante da condição de pobreza dos países em desenvolvimento, o resultado 
dessa concorrência de poder entre atores faz com que os riscos sejam imper-
ceptíveis, abafados e minimizados e, consequentemente, potencializados e 
disseminados. Nessa situação os desastres são comumente atribuídos a “ce-
gueira” cultural da população.

A partir desse quadro descrito por Beck (2011) e dos preceitos do Marco 
de Sendai (UNISDR, 2015), a comunicação de riscos tem destacada impor-
tância no processo de disseminação de saberes sobre o tema que inclua o 
debate público, com a participação principalmente das pessoas desproporcio-
nalmente afetadas por desastres, abrindo a possibilidade para a construção de 
novos saberes.

A comunicação de riscos é um processo de fundamento interdiscipli-
nar, que inclui áreas do conhecimento como a Psicologia Social, Direito, 
Administração e a Comunicação Social (Rinaldi & Barreiros, 2007; Loose et 
al., 2021). Além disso, é multisetorial, ou seja, abrange instituições, a mídia e 
o público em geral, sendo um dos pilares da gestão de riscos, abrangendo os 
perigos e as vulnerabilidades (UNISDR, 2015). É também uma das respon-
sáveis por influenciar comportamentos sociais e culturais em relação ao risco, 
a fim de sensibilizar os atores sociais envolvidos (Covello et al., 1986; Covello 
& Sandman, 2001). O termo foi popularizado na década de 1980 e foi definido 
pela National Research Council como:

Um processo interativo de troca de informação e de opiniões entre indivíduos, gru-
pos e instituições. É um diálogo no qual são discutidas múltiplas mensagens que ex-
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pressam preocupações, opiniões ou reações às próprias mensagens ou arranjos legais 
e institucionais da gestão de riscos. (National Research Council [NRC], 1989, p. 21).

Oliveira et al. (2023) destaca que o modelo de comunicação de risco focada 
nos aspectos técnicos tem sido dominante, mostrando-se deficiente e margi-
nalizando a população afetada.

Portanto, essa prática tem por objetivo, além de divulgar informações rele-
vantes ao público de modo fácil de entender, simples, transparente e acessível, 
adequando a mensagem ao público-alvo, incentivar a troca de saberes entre 
os diferentes atores. A comunicação de riscos é considerada bem-sucedida 
quando os envolvidos entendem as questões e ações tomadas sobre o risco, 
não garantindo, entretanto, que as decisões pessoais para o bem-estar pessoal 
sejam tomadas, já que isso perpassa pela forma como as pessoas percebem e 
lidam com os riscos (Rohrmann, 2008; Wu & John, 2021).

No espectro organizacional ou administrativo da gestão de risco, estão os 
órgãos responsáveis pela prevenção e redução do risco e resposta e recupera-
ção do desastre. Dentro desse escopo, têm-se os protocolos estabelecidos para 
um possível desastre que, normalmente, fazem parte de planos de contin-
gência. No caso de deslizamentos de terra, um exemplo prático seria as séries 
de informações, notificações e procedimentos expedidos por órgãos como o 
Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais [CEMADEN], 
2025) e órgãos de Defesa Civil. Essas informações costumam ser repassadas 
aos atores envolvidos e às organizações midiáticas. Sob a ótica da comuni-
cação social, estão o compartilhamento de informações e a interação com a 
sociedade, que acontece através de diversos meios de comunicação, como 
jornais, rádios, TVs e pelo meio digital, como redes sociais e aplicativos de 
conversa. Entretanto, Marchezini e Londe (2018) destacam lacunas na com-
ponente de comunicação do sistema de alerta, ressaltando a importância de 
se questionar a validade do processo de comunicação de risco que apenas 
transmite a informação, de forma unisetorial, sem a participação efetiva da 
população vulnerável.

A comunicação de riscos feita em momentos de crise, como na culmina-
ção de um desastre socioambiental é a mais estudada, acontecendo nas fases 
de resposta e de recuperação dos desastres. Entretanto, a comunicação para 
a prevenção e mitigação de riscos deve ser desenvolvida a longo prazo e de 
forma contínua para ser eficiente. Como explica Loose et al. (2021):

É preciso sublinhar ainda que, apesar de relacionados, riscos e desastres nem sem-
pre são discutidos de forma conjunta – e isso se repete no campo da Comunicação. 
O desastre é entendido quando o risco deixa de ser uma previsão e passa a ser um 
fato concreto, acarretando uma série de danos e prejuízos. A comunicação voltada 
para desastres se enquadra em uma perspectiva mais factual e de serviço imediato, 
enquanto aquela voltada para riscos tem dimensão preventiva para mobilizar ações 
que evitem ou minimizem os efeitos do desastre. (Loose et al., 2021, p. 40).
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É nesse contexto que a comunicação social como instrumento de ERRD pode 
desenvolver seu potencial. Entendendo a informação como um direito fun-
damental (Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, 1988) e um 
modo de exercer a cidadania e o avanço tecnológico das telecomunicações e 
a reconfiguração das formas de produção, distribuição e consumo de conteú-
dos, aumenta a cada dia o impacto dos meios digitais na emissão e recepção 
de mensagens, potencializando, dessa forma, a produção de diálogo entre os 
divulgadores científicos, as comunidades e atores sociais envolvidos.

A mudança do meio comunicacional tradicional, como jornais, revistas 
e rádio, para o meio digital não só reconfigura as práticas comunicacionais, 
como também permite o surgimento de novos atores no setor das telecomu-
nicações (Ferraretto & Kischinhevsky, 2010), destacando-se a população. O 
processo de convergência dessas tecnologias resulta ainda na integração en-
tre ferramentas, espaços, métodos de trabalho e linguagens (García-Avilés 
et al., 2008; Salaverría & García-Avilés, 2008). Desse modo, o meio digital 
permite uma troca mais abrangente de conteúdos entre emissores e recepto-
res sem a necessidade de um veículo mediador. Essa mudança é importante 
pois permite que o público decida – mesmo que condicionado por alguns 
fatores como, por exemplo, os algoritmos 2 do Instagram e das ferramentas de 
pesquisa online como o Google – quais assuntos são de seu interesse e mere-
cem disseminação. No âmbito da divulgação científica, essa revitalização de 
ferramentas, espaços e linguagens cunhou a abertura de um novo canal de 
diálogo entre a comunidade científica e os cidadãos. De acordo com Bueno 
(2010), a divulgação científica exerce a função de “[…] democratizar o acesso 
ao conhecimento científico e estabelecer condições para a chamada alfabeti-
zação científica. Contribui, portanto, para incluir os cidadãos no debate sobre 
temas especializados e que podem impactar sua vida e seu trabalho” (Bueno, 
2010, p. 2).

Assim, a comunicação digital oferece a possibilidade de exercer uma fun-
ção integrada no engajamento de vários setores da sociedade civil na aborda-
gem do tema de RRD, permitindo a divulgação científica e a troca de saberes, 
em prol da discussão, concepção e execução de políticas, planos, normas e 
ações na busca de resultados mais eficientes. Principalmente no que diz res-
peito ao reconhecimento e prevenção das situações de risco e promoção do 
diálogo entre os diferentes atores envolvidos no enfrentamento do proble-
ma, já que a internet conecta diretamente a população aos comunicadores e 
cientistas.

E, diferente do que acontece nos meios de comunicação hegemônicos e 

2	 Em 2016, o Instagram anunciou que utilizaria um algoritmo para classificar o que é mais 
relevante para cada usuário. Ele modifica a ordem cronológica das postagens de acordo 
com as interações (curtidas, comentários, visitas a perfis). De acordo com Moreira (2021), 
a empresa proprietária do Instagram afirma que não haverá invisibilidade de publicações, 
apenas mudança na relevância. No entanto, também pretende monetizar a “relevância” 
através de pagamentos por usuários.
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de massa, em que as pautas costumam ser pontuais e seguem uma agenda mi-
diática, com jornais priorizando a cobertura noticiosa de acontecimentos sin-
gulares e eventos descontínuos para obter impacto entre seu público (Loose 
et al., 2021), a comunicação digital interativa e segmentada pode ser um dos 
caminhos para uma comunicação de risco mais democrática e contínua entre 
diferentes agentes sociais.

3. O projeto Encosta Viva
O projeto de extensão Encosta Viva, da Escola Politécnica da UFRJ, surgiu em 
2010 com o objetivo de conceber, construir e realizar oficinas socioeducativas 
sobre os desastres associados a deslizamentos de terra, de forma a contribuir 
para despertar no indivíduo alguma forma de participação que contribua para 
uma gestão de riscos mais eficiente e justa (Mendonça, 2024). O projeto é 
coordenado por um professor de Geotecnia (um dos autores do presente arti-
go), com contribuição de pesquisadores de diferentes áreas de ciência, tendo 
alunos extensionistas de cursos de graduação de engenharia civil, engenha-
ria ambiental, geologia, geografia, arquitetura e urbanismo, serviço social e 
comunicação social. As atividades socioeducativas do projeto ocorrem em 
diferentes espaços de educação formal (escolas e universidades) e não formal 
(museus, ONGs comunitárias, órgãos de defesa civil, eventos universitários).

Os princípios norteadores das atividades do projeto foram construídos 
a partir da literatura científica sobre ERRD e ao longo do histórico das pró-
prias experiências realizadas, destacando-se: incorporação das oficinas em 
diferentes estruturas educacionais ; atividades baseadas, principalmente, em 
observações e experimentos, além das exposições teóricas; interatividade e 
participação das atividades; conexão com a realidade da comunidade local, 
principalmente a exposta às ameaças de deslizamentos; consideração da per-
cepção de risco do público; relação dialógica entre os diferentes participantes 
das atividades visando possibilitar a construção de novos saberes; potencial 
gerador de pensamento crítico em relação à realidade, favorecendo a constru-
ção da capacidade pessoal e social e possibilitando a transformação de relações 
sociais de poder. As atividades de ERRD do projeto utilizam diferentes dinâ-
micas e instrumentos, como maquetes, vídeos, jogos, atividades em campo 
e rodas de conversa (Mendonça & Lucena, 2013; Mendonça & Valois, 2017; 
Mendonça et al., 2019a; Mendonça et al., 2019b; Mendonça & Abrantes, 2021; 
Reginensi et al., 2022).

Vale destacar a parceria, a partir de 2015, com o museu Espaço Ciência 
Viva (Paula et al., 2015), localizado no Rio de Janeiro, que tem por objetivo 
a divulgação científica sobre diferentes temáticas. Por meio desta parceria o 
projeto passou a realizar oficinas sobre deslizamentos para alunos de escolas 
visitantes e para o público geral nos eventos mensais, os Sábados da Ciência.

De uma forma geral, as ações educativas procuram abordar aspectos físi-
cos e sociais envolvidos pelo tema dos desastres associados a deslizamentos, 
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passando pelos seguintes tópicos: conceitos de deslizamentos e de desastres; 
condicionantes naturais e antrópicos dos deslizamentos; o processo social e 
fisiográfico de ocupação das encostas; possíveis impactos dos desastres na 
comunidade; ações de RRD; sistema de alerta para a evacuação emergencial; 
formas como os moradores podem contribuir para a redução dos riscos.

A atividade educativa realizada com mais frequência pelo projeto em es-
colas e museus é a oficina “Um dia a terra cai”, onde o uso de uma maquete 
interativa permite, de uma forma simples e lúdica, a exposição e debate dos 
aspectos físicos e sociais supracitados (Mendonça et al., 2019b).

O projeto também tem o objetivo de contribuir com a formação dos alunos 
extensionistas sobre a temática, ao serem induzidos a refletir sobre a realidade 
socioambiental dos territórios em risco durante a concepção e desenvolvimen-
to dos instrumentos pedagógicos, e por meio da interação e participação do 
público durante as atividades socioeducativas. Essa vivência contribui para 
que os estudantes tenham uma visão sistêmica do problema dos desastres 
associados a deslizamentos de terra, pouco ou não abordada nas disciplinas 
de graduação. Essa experiência é uma oportunidade dos alunos conhecerem 
fatores subjacentes ao risco e perceberem a interdisciplinaridade e interseto-
rialidade do tema.

4. O meio digital do projeto Encosta Viva

4.1. Construção e caminhos da comunicação digital
O meio digital do projeto Encosta Viva, construído e coordenado pelos auto-
res do presente trabalho, é constituído pelas plataformas digitais de website e 
Instagram.

O site do projeto Encosta Viva (Projeto Encosta Viva, 2024) começou a ser 
estruturado em 2021 pensando na necessidade de se documentar as atividades 
presenciais do projeto, como as oficinas e rodas de conversa. Visto que seu 
desenvolvimento se deu em um período pandêmico, em que as formas digi-
tais de comunicação se intensificaram ainda mais e o meio digital se tornou 
imprescindível, inclusive para a divulgação científica, a construção do site 
foi idealizada também para contemplar um repositório de artigos científicos 
relacionados ao projeto.

Desenvolvido no Wordpress, sob a extensão de websites da Escola 
Politécnica da UFRJ, o site foi o primeiro passo para a inserção online do 
projeto. Após pesquisa e junção de documentos referentes ao histórico e ati-
vidades do projeto, foi possível fazer a curadoria das informações pertinentes 
e assim, mais do que uma forma de documentação, o site foi se estruturando 
como um meio de divulgação não formal de conhecimento. Atualmente, o 
desenvolvimento do website é feito principalmente pela linguagem CSS e pelo 
plugin Elementor. A Figura 1 apresenta a página inicial (homepage) do site.
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O site, portanto, foi constituído em oito páginas apresentadas a seguir, 
como também mostrado na Figura 2:

	 1.	Página inicial: breve apresentação do projeto, conteúdos encontrados no 
site e destaque para as últimas notícias.

	 2.	O Projeto: com duas seções: “Conheça o Projeto”, com uma apresentação 
extensa do projeto, com suas definições, missão e história; e “Quem so-
mos”, com todos os membros da equipe atual, além de ex-integrantes e 
instituições parceiras ou de apoio.

	 3.	Conceitos Fundamentais: seções sobre “Desastres x Deslizamentos”, 
“Histórico de deslizamentos no Brasil” e “Construção social e gestão de 
riscos”, com conteúdos elaborados, principalmente, pelos extensionistas.

	 4.	Educação, em duas seções: “Educação Formal”, com as atividades do pro-
jeto em escolas; e “Educação Não Formal”, com as atividades que estão 
fora do currículo formal do ensino, como a oficina “Um dia a terra cai”.

	 5.	Rodas de Conversa: contendo as atividades realizadas.

	 6.	Notícias: sobre as atividades realizadas presencialmente pelo projeto e 
seus integrantes e divulgação de eventos que pertinentes ao tema.

	 7.	Artigos: repositório de artigos científicos produzidos sobre as atividades 
do projeto.

	 8.	Contato: informações de contato e chamada para redes sociais.

É dessa forma que, em 2023, o engajamento na produção de conteúdo é 
adotado por todos os integrantes da equipe. Com o envolvimento de alunos 
de diferentes áreas, conforme supracitado, os textos produzidos, de conteúdo 
interdisciplinar, se transformaram em um exercício integrado para os exten-
sionistas. É importante destacar que os temas trabalhados partem das discus-
sões da equipe, que acontecem em reuniões semanais.

O público atendido pelo projeto – em escolas, museus e outros espaços – 
vinha demonstrando, durante a realização das oficinas, aos mediadores das 
atividades (alunos extensionistas e coordenador do projeto, entre os quais os 
autores do presente trabalho) interesse em acompanhar o projeto em redes so-

Figura 1
Página inicial do website do 
Projeto Encosta Viva com a 
indicação das seções.
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ciais. Aliado a isso, o interesse dos extensionistas em também atuar em redes 
sociais no âmbito do projeto, fez com que, em abril de 2023 fosse criado um 
perfil no Instagram para o projeto Encosta Viva (Figura 3 e Figura 4). Com o 
intuito de levar conhecimento sobre a RRD de modo mais acessível e intera-
tivo, foram utilizadas a ferramenta dos stories (publicações temporárias) como 
meio de diálogo e das publicações no feed (publicações permanentes) como 
meio de divulgação da informação e registro das atividades socioeducativas. 
As postagens são, normalmente, elaboradas a partir de uma pesquisa de um 
assunto relacionado com o tema e a confecção de um texto inicial, que é re-
visado para que fique inteligível para todas as pessoas, sejam elas letradas no 
assunto ou não. Embora o meio mais visto no Brasil (Reuters Institute, 2024) 
seja o vídeo – como a ferramenta Reels (vídeos curtos) do Instagram, optou-se 
inicialmente pela maioria do conteúdo ser feito em imagens estáticas, devido 
à maior facilidade de produção.

Apesar disso, há também a produção de conteúdo audiovisual, como, por 
exemplo, o vídeo “Como produzir seu próprio pluviômetro”, disponibiliza-
do no Instagram em 04/10/2023 3 , construído por toda a equipe do projeto. 
Além dos conteúdos informativos, também são registradas nas redes sociais do 
projeto as atividades presenciais, como as oficinas educativas, apresentações 
acadêmicas e palestras. Nas oficinas, como as do Sábado da Ciência, o público 
é encorajado a registrar a sua participação nas redes sociais.

Para o conteúdo digital do Instagram, realizamos um planejamento men-
sal com toda a equipe, composta por duas alunas de comunicação social (sen-
do uma de Jornalismo e a outra de Rádio e TV) e de quatro estudantes de 
outros cursos responsáveis pelo apoio nessas atividades. Definimos as pautas 
de pesquisa a serem realizadas de acordo com a relevância e urgência do as-
sunto. A partir dessa definição, as pautas são divididas entres os todos os par-

3	 Link do vídeo “Como produzir seu próprio pluviômetro”: https://www.instagram.com/p/
CviPRh9pJRp/

Figura 2
Organização do website do 
Projeto Encosta Viva.

https://www.instagram.com/p/CviPRh9pJRp/
https://www.instagram.com/p/CviPRh9pJRp/
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ticipantes e as pesquisas são transformadas em textos concisos pelos alunos 
para divulgação do conhecimento na rede social em questão. Após a revisão 
feita pelas alunas de comunicação e pelo coordenador do projeto, as artes são 
feitas através da plataforma de design gráfico Canva, ferramenta online que 
permite a criação de gráficos de mídia social, apresentações, infográficos, en-
tre outros materiais visuais, e disponibilizadas na rede social do projeto. Em 
relação à periodicidade de postagens, tem-se como meta a publicação de um 
post no feed a cada 15 dias e pelo menos um stories por dia.

A meta de seguidores para o Instagram até o período analisado era de 
500 seguidores, o que não foi cumprido por uma série de fatores abordados a 
seguir. O conteúdo publicado pelo Encosta Viva é especializado e, apesar de 
sua relevância científica e educacional, nota-se uma dificuldade em produzir 
e manter um engajamento eficiente de modo orgânico, ou seja, sem anúncios 
ou publicidade paga (ads). Outro obstáculo é a dificuldade dos extensionistas 
de conciliarem as agendas do projeto com a de outras demandas acadêmicas 
e a quebra de produtividade em função do calendário letivo. Destaca-se, ainda, 
a necessidade da formação periódica dos ingressantes no projeto acerca da 
divulgação científica e de outras ferramentas de comunicação, porque, apesar 
de ser uma geração hiperconectada, a produção da comunicação científica 
educacional envolve fatores técnicos específicos.

Antes do lançamento do Instagram do projeto, foi realizado outro uso 
desta plataforma para o engajamento do público em ações socioeducativas 
sobre RRD. Em 2022, fazendo parte de um conjunto de atividades do projeto 
na Escola Municipal Laudímia Trotta, localizada no bairro da Tijuca, Rio de 
Janeiro, foi realizada uma experiência que integrou uma vivência pessoal e 
de percepção do meio em que se vive, com o ambiente virtual. Na época, foi 
proposto aos estudantes a realização de um concurso de fotografias sobre a 
temática de problemas ambientais em suas comunidades. Os alunos se mos-
traram bastante interessados, sendo solicitados que enviassem voluntariamen-
te fotos dos locais que moravam ou frequentavam que apresentassem algum 

Figura 3
Página inicial do perfil do 
Encosta Viva no Instagram com 
os stories (Destaques).
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tipo de ameaça ambiental associada à ação antrópica, sendo necessário ainda 
escrever uma legenda ou título para cada foto (Figura 5a). Ao todo, 42 alunos 
participaram do concurso, tendo sido enviadas, por meio do Instagram, uma 
média de duas fotografias por aluno. As imagens passaram pela curadoria da 
equipe do projeto, sendo selecionadas as que estavam de acordo com o tema, 
sendo posteriormente postadas em uma conta no Instagram específica para o 
concurso de fotografia. A votação aconteceu por meio de curtidas, engajando 
a comunidade, familiares e amigos dos alunos e extensionistas, gerando diá-
logos entre os mesmos sobre os temas suscitados pelas respectivas fotografias 
por meio da plataforma. Ao final, as três fotos mais votadas foram premiadas 
(Figuras 5b e 5c).

4.2. Análise da comunicação digital do projeto Encosta Viva
Sabendo-se que os conteúdos das plataformas digitais seguem padrões de in-
teratividade, multidirecionalidade, segmentação, individualização e multifun-

Figura 4
Grade de publicações do feed 
do Instagram. (a) de abril/2024 
a novembro/2024. (b) de 
abril/2023 a outubro/2023.

A B
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cionalidade, fez-se a análise da comunicação digital do projeto Encosta Viva 
através do estudo de suas práticas comunicacionais no website e no Instagram. 
Analisaram-se também a hipertextualidade dos conteúdos produzidos de for-
ma colaborativa entre pesquisadores especialistas, estudantes extensionistas 
e o público geral e a interatividade e troca de informações sobre redução de 
riscos de desastres (RRD). De acordo com Souza e Quandt (2008), a análise 
das redes sociais (SNA – Social Network Analysis) permite que pesquisadores 
de ciências humanas, sociais e comportamentais descubram novas possibili-
dades metodológicas:

A utilização científica da perspectiva das redes para abordagem de fenômenos polí-
ticos, sociais e econômicos tem alertado pesquisadores de ciências humanas, sociais 
e comportamentais para novas possibilidades metodológicas. A análise de redes 
sociais (SNA – Social Network Analysis), em particular, é uma ferramenta metodo-
lógica de origem multidisciplinar (psicologia, sociologia, antropologia, matemática, 
estatística) (Souza & Quandt, 2008, p. 1).

Nesse sentido, tendo em vista o uso das redes feito pelo projeto Encosta Viva, 
na busca de aproximar o público à temática de RRD a partir do uso de recur-
sos de linguagem escrita, sonora e audiovisual, a análise das redes sociais do 
projeto permite identificar as práticas comunicacionais que tiveram efeitos 
satisfatórios e as que podem ser melhoradas.

Os conteúdos digitais produzidos pelo projeto Encosta Viva seguem pa-
drões hipertextuais de apresentação, fazendo uso de imagens, vídeos, ilustra-
ções, hiperlinks e outros elementos que combinam linguagem escrita, sonora 
e visual e se adaptam à “leitura self-service” (Xavier, 2010), característica das 
redes sociais. É feita a abordagem de ações socioeducativas do projeto, como 
as participações no Sábado da Ciência, documentando as atividades realizadas 
pela equipe.

Além disso, são construídos conteúdos de divulgação científica, como ex-
plicações de termos técnicos com aplicação para a comunidade local e com-
partilhamento de informações pertinentes às pessoas expostas às ameaças e 
condições de vulnerabilidade, mostrando, por exemplo, como identificar os 
sinais de um possível deslizamento de terra, ou ainda, onde encontrar rotas 
de fuga. É importante ressaltar que todos os conteúdos convidam o público 
da rede social a participar das discussões e provocações com dúvidas, comen-
tários e experiências próprias.

4.2.1. Análise do perfil do projeto na rede social Instagram
Foram levantadas métricas a partir de dados disponibilizados pela plataforma 
Instagram, que realiza um monitoramento ativo das interações dos usuários e 
os conteúdos das postagens do projeto Encosta Viva no Instagram. As métri-
cas referentes aos usuários do perfil do Instagram foram levantadas utilizando 
a ferramenta Meta Business Suite na data de 12/12/2024. Desse modo, pode-

-se ter uma visão geral demográfica do público que interage com a produção 
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Figura 5
Publicações do Instagram 
referente ao concurso de 
fotografias. (a) Grade de 
postagens com conjunto de 
fotografias pré-selecionadas 
e publicadas pela equipe (b) 
Fotografia em 1o. lugar. (c) 
Fotografia em 2o. lugar.

A

B

C
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do perfil, indicada na Figura 6, e dos principais conteúdos postados, conforme 
Figura 7, considerando dados até dezembro de 2024.

A partir da análise destas figuras pode-se inferir que:

	 1.	O alcance do perfil do Encosta Viva abrange diferentes cidades do estado 
do Rio de Janeiro, com destaque à cidade do Rio de Janeiro (67,5%), segui-
da por Niterói (6,6%), São Gonçalo (3,8%), Duque de Caxias (2,5%) e Nova 
Iguaçu (1,6%), todas na área metropolitana do Rio de Janeiro. Observou-se 
também acesso em outras cidades, estados e países, porém com percentual 
muito baixo. Evidencia-se que o conteúdo produzido consegue atingir 
usuários de municípios com significativo histórico de desastres associados 
a deslizamentos, entretanto, com uma limitação em seu alcance, consi-
derando a relevância deste tipo de desastre no estado e no Brasil (MIDR 
et al., 2024). Essa limitação pode ser devido ao pouco tempo do perfil 
(menos de dois anos), a pouca divulgação do perfil, que não conta com 
nenhuma ferramenta paga para seu impulsionamento na rede social, e 
a limitação de capacidade de produção de conteúdo por parte da equipe 
do projeto. Por outro lado, notou-se um intenso engajamento do público 
com o perfil centrado exclusivamente no concurso de fotografia, que pode 
indicar o maior sucesso de publicações que envolvam atividades lúdicas 
e que despertem uma maior interatividade entre os usuários.

	 2.	O público do projeto nas redes sociais é composto majoritariamente por 
mulheres (66,8%) e adultos de 25 a 34 anos (37,8%). Quanto à faixa etária, 
observa-se ainda percentuais elevados nas faixas de 18 a 24 anos (21,4%) 
e 35 a 44 anos (22%), sendo bastante reduzido para o público acima de 
65 anos. Deve-se ressaltar que a maior vulnerabilidade dos idosos frente 
às situações de desastres, devido às condições física, econômica e social 
dessa parcela da sociedade (Ngo, 2012). Destaca-se, assim, uma limitação 
da comunicação digital na atualidade, posto que as redes sociais não são 
muito usadas por pessoas idosas. Alexander (2014) reforça essa observa-
ção ao afirmar que pessoas com mais de 55 anos tendem a preferir fontes 
convencionais de notícias.

	 3.	A produção de conteúdo no feed do perfil do projeto Encosta Viva, por 
meio das publicações foi feita nos seguintes eixos: registro das atividades 
socioeducativas do projeto (16 publicações); e conteúdos de divulgação 
científica (24 publicações), que possuem recortes específicos de aborda-
gem, como, por exemplo, a explicação do fenômeno físico “Terras caídas”, 
um tipo específico de movimento de massa.

	 4.	As publicações temporárias, feitas através dos stories, têm uma variedade 
maior de assunto, sendo feitas com maior frequência. Como o conteú-
do dos stories têm geralmente duração de 24 horas, impossibilitando a 
análise quantitativa, foram considerados apenas os stories inseridos na 
ferramenta Destaque, mantidos no perfil de forma permanente. A distri-
buição desses stories consistiu em: apresentações realizadas em eventos 
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Figura 6
Dados dos usuários do 
Instagram do Projeto Encosta 
Viva até dez/2024. (a) 
distribuição percentual de 
acordo com a cidade do usuário, 
considerando as cinco principais. 
(b) distribuição percentual 
de acordo com o gênero. (c) 
distribuição percentual de 
acordo com a faixa etária.

FONTE: Produzido pelos 
autores baseado nos dados 
referentes ao perfil do projeto 
no Instagram coletados pelo 
Meta Business Suite.

A

B
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Figura 7
Distribuição das categorias dos conteúdos das postagens no Instagram do Projeto Encosta Viva até 12/12/2024. (a) Quantidade de 
publicações no feed. (b) Quantidade de publicações nos stories (Destaques).
FONTE: Produzido pelos autores baseado-se nos dados referentes ao perfil do projeto no Instagram coletados pelo Meta Business 
Suite.

A

B



Monteiro, L. C. R., et al.
Diálogo em expansão: o uso da comunicação digital como ferramenta de educação para a redução de…

Desenvolvimento e Meio Ambiente, v. 67, p. 530-558, jan./jun. 2026
Seção especial: Comunicação de Riscos e Desastres Socioambientais 549

acadêmicos (13 publicações), compartilhamento de notícias sobre o tema 
(9 publicações), informações sobre o uso de pluviômetros para sistema 
de alerta (9 publicações), divulgação de eventos futuros do Sábado da 
Ciência (6 publicações), apresentação da equipe do projeto (5 publicações), 
registro de oficinas realizadas (2 publicações) e registro de outros tipos de 
atividades educativas realizadas (1 publicação).

	 5.	Nota-se uma variedade de possibilidades de tipos de conteúdo, envolven-
do a divulgação das ações socioeducativas do projeto, como o conteúdo 
sobre o tema dos desastres associados a deslizamentos. Deve-se destacar 
que a atividade de produção de conteúdo sobre o tema por parte dos alu-
nos extensionistas é uma oportunidade de expansão de conhecimento 
para além das fronteiras da sala de aula, além de possibilitar a abordagem 
interdisciplinar e intersetorial do projeto. Nessa linha, ressalta-se o desafio 
de um projeto de extensão de atender a demanda das redes sociais quanto 
a frequência de postagem de conteúdos (publicações permanentes ou sto-
ries), o que, muitas vezes, é limitada pelas outras demandas acadêmicas 
dos alunos.

Foi observado, a partir do cruzamento de dados, que os posts com maior nú-
mero de compartilhamento e curtidas trouxeram mais seguidores para o perfil. 
Do mesmo modo, os eventos presenciais, onde o contato com o público é dire-
to e com maior intensidade, fomentam maior engajamento nas redes sociais. 
Tal fato está de acordo com os dados que indicam o Rio de Janeiro, local em 
que o projeto atua presencialmente, como a cidade do com maior percen-
tual de usuários (Figura 6a). Tais observações indicam que a comunicação 
científica deve ser vista como uma rede mais ampla, ancorada por diversas 
abordagens socioeducativas.

De acordo com a ONU (Organização das Nações Unidas Brasil [ONU 
Brasil], 2020), 80% das pessoas mais afetadas por desastres socioambientais e 
mudanças climáticas são mulheres (Valeri, 2023). Isso se deve às vulnerabili-
dades preexistentes, como acesso restrito a recursos financeiros e sociais, além 
de relações de poder desigual encontradas na sociedade. Apesar da escassa 
literatura sobre seu papel diante da prevenção de desastres (Ruszczyk et al., 
2020), as mulheres são as principais agentes ativas em relação ao momento 
pós desastre, já que muitas vezes são responsáveis por crianças ou mesmo ido-
sos. Apesar disso, suas capacidades são raramente reconhecidas nas políticas 
e práticas de RRD, o que resulta em maior marginalização.

A sub-representação das mulheres na pesquisa e na formulação de polí-
ticas de desastres é significativa, especialmente quando as iniciativas são de-
senvolvidas na área de provisão de serviços (Ruszczyk et al., 2020). De acordo 
com as métricas analisadas, cerca de 70% do total de seguidores são mulheres, 
o que traz pistas de uma perspectiva ecofeminista, ou seja, de uma mudança 
paradigmática em que as mulheres tendem a se tornar agentes-chave para 
transformação da comunicação de riscos. A partir da literatura, portanto, cabe 
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perceber que essa porcentagem não é coincidência, sendo observado que o 
interesse na temática de riscos de desastres associados a deslizamentos vista 
através dos dados coletados, pode ser um sintoma de busca por maior conhe-
cimento e necessidade de transformação social.

No Instagram, ainda existem dificuldades relacionadas à interação com 
os seguidores no perfil da rede social. A primeira delas é a entrega dos con-
teúdos, estruturada por meio de algoritmos que personalizam a página ini-
cial dos usuários de acordo com suas preferências e interações nas redes, e, 
também, impulsiona os produtores de conteúdo com anúncios pagos. Por ser 
inteiramente orgânico, o conteúdo do Encosta Viva não envolve o marketing 
pago da rede social, o que dificulta o alcance do perfil e, consequentemente, a 
distribuição da informação. Outro desafio observado é a transformação da ten-
tativa de interação com o público em uma efetiva interação, isto é, despertar o 
interesse e engajamento dos usuários para que eles tomem atitudes em relação 
ao conteúdo, por meio de curtidas (likes), comentários, compartilhamentos 
e contatos com a equipe do projeto. Observa-se que a comunicação dialógica 
pelo meio digital acontece com mais frequência através da ferramenta de 
postagens temporárias, os stories, quando o público consegue interagir de 
forma “anônima”, e também nas mensagens diretas (DMs), em resposta às 
provocações feitas no feed.

É interessante acrescentar que as mensagens enviadas ao projeto, de for-
ma privada pelas mensagens diretas (dm), contêm dúvidas e comentários 
sobre os temas abordados, e, além disso, interesse de professores na realização 
das oficinas do projeto nas escolas e instituições em que atuam e de estudantes 
em fazer parte do projeto como extensionistas.

Quanto à realização do concurso de fotografias por meio de um perfil do 
Instagram, a interatividade foi o ponto focal da prática de comunicação digi-
tal. Observou-se um constante diálogo com os alunos da escola envolvida na 
atividade através das mensagens enviadas em busca de instruções e solução 
de dúvidas referentes à atividade sugerida, engajando inclusive os familiares, 
tendo em vista que a maior parte dos dispositivos móveis e contas utilizadas 
eram pertencentes aos responsáveis. Por se tratar de uma conta que teve sua 
ativação e uso restrito em 2022, não foi possível gerar a métrica atual do perfil 
pela ferramenta Meta Business Suite. Entretanto, atualmente, o perfil conta 
com 109 seguidores e o gráfico a seguir (Figura 8) apresenta os dados das in-
terações a partir de curtidas e comentários com as publicações das fotografias 
do concurso, que soma 838 curtidas e 58 comentários no total. Apesar da 
inativação atual deste perfil, a experiência aponta para um potencial de inte-
ratividade efetivo, além de um novo diálogo com a comunidade participante, 
podendo ser um dos caminhos de atuação futura em outras escolas e eventos. 
Do ponto de vista da métrica, observa-se as três fotos com maior número de 
curtidas (likes), também são aquelas em que houve maior quantidade de co-
mentários, o que aponta para maior engajamento quando existe mais de um 
modo de interação.
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4.2.2. Análise do website do projeto
No website do Projeto Encosta Viva, os conteúdos abordados resultam da cola-
boração, entre os extensionistas, que por serem de diferentes cursos de gradu-
ação, permite uma produção interdisciplinar, proporcionando conteúdos mais 
abrangentes conforme a temática exige. Esses conteúdos são desenvolvidos 
com o propósito de aproveitar o espaço enquanto um portal que disponibiliza 
informações técnico-científicas de maneira e linguagem acessível, interativa 
e multifuncional (divulgação científica, registro de atividades, notícias, repo-
sitório de artigos relacionados ao projeto).

O uso de elementos hipertextuais, seguindo o padrão de apresentação de 
conteúdos digitais, garante uma leitura mais fluida e intuitiva, proporcionan-
do ao público uma visão imagética dos assuntos abordados através de infográ-
ficos, imagens, ilustrações, notícias históricas, dentre outros.

O repositório de artigos tem a intenção de democratizar o acesso à des-
crição e análise de experiências realizadas pelo projeto de forma a poderem 
ser reproduzidas ou consideradas por outros atores e instituições envolvidos 
em atividades de ERRD. Guimarães et al. (2009) ressalta a importância da 
disseminação da produção intelectual de uma instituição de pesquisa como 
peça fundamental para a equidade do acesso à informação científica, ainda 
mais quando se trata de uma temática recente como a ERRD, conforme evi-
denciado por Kitagawa (2021) e Roslan et al. (2022).

Até o momento, o repositório online conta com artigos científicos acerca 
das atividades do projeto (localizados na página Artigos) e conteúdos escritos 
(localizados na página Conceitos Fundamentais e suas seções). Estes textos 
abordam os seguintes tópicos: O que são desastres?; Causas dos deslizamentos 
de terra; Impactos dos deslizamentos de terra; Histórico de deslizamentos de 
terra no Brasil; O Marco de Sendai; A construção social do risco associado a 
deslizamentos e o engajamento da população na redução dos riscos; A questão 

Figura 8
Distribuição da interatividade 
por fotografia no perfil do 
concurso entre os alunos E.M. 
Laudimia Trotta.

FONTE: Produzido pelos 
autores, baseado nos dados 
coletados do perfil do Instagram.
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do racismo ambiental; Elementos da gestão de riscos; e Ações para reduções 
de risco dos deslizamentos de terra.

Vale citar que, na construção e manutenção do website, também foram 
encontrados desafios relacionados ao desenvolvimento de um layout respon-
sivo, ou seja, que funcione de maneira adequada em computadores, celulares 
e tablets de maneira equivalente. O uso de plugins (extensões que contribuem 
para o site) foi essencial nesse quesito, mas ainda houve necessidade do estudo 
contínuo das linguagens de formatação CSS e HTML para o aprimoramento 
da responsividade e, consequentemente, para uma melhor experiência do usu-
ário (User Experience – UX). Dessa forma, as páginas e posts do site foram tes-
tadas pelos participantes da equipe em diversos aparelhos eletrônicos pessoais.

Ainda sobre a estrutura, a Página Inicial (Figuras 1, 9, 10) foi a mais traba-
lhosa e modificada ao longo do processo de fabricação do site. Isso se deve ao 
fato de ser uma página com muitas informações e seções diferentes, contendo 
elementos interativos, como botões para chamadas de ação (call to action), 
últimas notícias e banners e, principalmente, de ser o ponto de partida para 
a navegação do usuário. É também uma página na qual o design do site e 
do projeto são evidenciados, sendo motivo para diversos melhoramentos e 
reformulações.

Como esperado, o website não possui a mesma interatividade que as re-
des sociais proporcionam, de forma que os conteúdos do site são também 
divulgados no Instagram quando publicados, visando ter um maior acesso 
ao site e a integração das plataformas do projeto online. Na seção de Notícias, 
optou-se por divulgar a participação do Encosta Viva em eventos e destaques 
do projeto ao longo do ano, deixando para republicar notícias associadas a 
deslizamentos de terra de outros veículos, como jornais, revistas e podcasts 
somente no Instagram.

5. Considerações finais
O trabalho discorreu sobre a expansão digital do Projeto Encosta Viva, que 
aborda a educação para a redução de riscos de desastres associados a desliza-
mentos, apresentando duas vertentes nesse sentido, por meio do website e do 
perfil no Instagram. Desse modo, o presente trabalho contribui ao apresentar 
diferentes conteúdos e formas de interação, destacando pontos positivos e 
limitações, aspectos que podem ser considerados em outras iniciativas de 
comunicação digital para ERRD.

O aproveitamento da comunicação digital, através da produção interdisci-
plinar de conteúdos interativos e multidirecionais no website e perfil do Projeto 
Encosta Viva no Instagram, como forma de aproximação com o público, tem 
resultado no aumento da visibilidade e interatividade das ações socioeduca-
tivas realizadas pela equipe. Visto que as plataformas digitais permitem um 
espaço de diálogo e troca de saberes com o público em geral e, portanto, com 
diferentes setores da sociedade, a comunicação digital tem alto potencial de 
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Figura 9
Seção da página inicial “Educação para Redução de Riscos”.
FONTE: Projeto Encosta Viva (2024).

Figura 10
Seção da página inicial “Últimas Notícias”.
FONTE: Projeto Encosta Viva (2024).
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contribuição para a divulgação científica e educação para a redução de riscos 
de desastres (RRD), contribuindo para torná-la mais inclusiva, popular, de-
mocrática e participativa.

A comunicação digital, entretanto, possui limitações ou desafios, como: 
conectividade à internet, onde o conteúdo não pode ser acessado se o usuário 
estiver offline; vulnerabilidade social presente no país, o que confere o acesso 
desigual às informações e ao meio digital; menor acesso a rede social pelos 
idosos, que estão entre aqueles que mais sofrem os impactos dos desastres; e 
necessidade de produção de conteúdo com elevada frequência.

Concomitante à comunicação digital, a comunicação de riscos, como visto 
na literatura, exige uma continuidade e comunicação dialógica e, ao propor 
este trabalho como a análise inicial do meio digital do projeto Encosta Viva, 
nota-se uma busca por elaborar e utilizar os recursos disponíveis em função 
da centralidade do sujeito.

Ainda que aconteça de forma mais lenta do que desejada, os dados ana-
lisados apontam para um crescimento orgânico da visibilidade do perfil do 
projeto no Instagram, assim como no alcance dos usuários e números de se-
guidores. Quanto ao processo de interatividade, a experiência do Encosta Viva 
no meio digital mostra que é preciso um esforço contínuo de produção de 
conteúdo, incluindo não somente a divulgação de informações, mas também 
o constante diálogo e aprendizado com o público, usando recursos como en-
quetes e provocações acerca do cotidiano e vivência dessas pessoas em suas 
comunidades ou com questionamentos sobre suas percepções e perspectivas 
acerca dos riscos e de sua gestão. Com o intuito de contribuir para a redução 
das vulnerabilidades da sociedade frente aos riscos, as ferramentas utilizadas 
têm incentivado a troca de saberes e favorecido a sensibilização, por meio do 
engajamento digital, por parte atores envolvidos, tendo as pessoas expostas 
aos riscos de desastres associados a deslizamento de terra como ponto central.

Segundo preceitos do Marco de Sendai, ao utilizar a abordagem da comu-
nicação social digital como ferramenta de ERRD de forma interativa, interdis-
ciplinar e acessível – composta por elementos visuais, sonoros e textuais – o 
projeto colabora para fomentar um maior engajamento dos diversos setores 
da sociedade civil no desenvolvimento de uma cultura de RRD e, consequen-
temente, na busca de resultados mais eficientes das políticas públicas de RRD.

Por fim, destaca-se a importância da comunicação digital como atividade 
de extensão universitária. As atividades de pesquisa de conteúdo, interação e 
diálogo com o público externo à universidade no tratamento interdisciplinar 
e intersetorial dos desastres associados a deslizamentos estão em consonância 
com o objetivo da extensão de promover a interação transformadora entre 
universidade e outros setores da sociedade.
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